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Resumo: Este artigo teve como objetivo analisar as alternativas metodológicas para o ensino em 

Administração, de acordo com as expectativas dos alunos de um curso Técnico Subsequente, no 

âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. Trata-se de uma investigação de cunho qualitativo, a 

partir da pesquisa-ação, com duas turmas da disciplina Métodos e Técnicas Administravas, de um 

curso de Administração de uma Instituição Federal de Educação, Ciência e Tecnologia. Utilizaram-se, 

como instrumentos de coleta, a aplicação de um questionário, a realização de dois grupos focais e 

observação participante. Os resultados registraram que as estratégias didáticas preferidas pelos sujeitos 

da pesquisa são a realização de aulas dinâmicas e a interação entre professor e aluno. Após a 

realização da pesquisa-ação, em que adotou-se uma metodologia que enfatizou a teoria e prática de 

maneira concomitante, realizada a partir de diagnóstico preliminar, verificaram-se os principais 

aspectos positivos e negativos da experiência, sob a ótica discente, de modo a identificar as estratégias 

didáticas mais assertivas e os aspectos que podem ser aprimorados, a fim de possibilitar aos alunos um 

aprendizado mais eficaz. 

Palavras-chave: Ensino-Aprendizagem, Administração, Percepção Discente, Educação Profissional e 

Tecnológica. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O campo de Administração, inserido na área de conhecimento das Ciências Sociais 

Aplicadas, possui contribuições de diversos outros campos científicos. Nesse contexto, 

registra-se que os alunos adquirem conhecimentos, ao longo de sua formação, que envolvem 

diversas subáreas da gestão, tais como finanças, marketing, recursos humanos e logística, o 

que exige uma formação abrangente e interdisciplinar (AKTOUF, 2005). 

No processo de ensino-aprendizagem, cada disciplina possui suas especificidades e, 

consequentemente, deve ser conduzida de maneiras diferenciadas. Particularmente, a 

disciplina Métodos e Técnicas Administrativas, ministrada em um curso técnico, possui um 

caráter mais participativo e exige dos discentes que aprendam conhecimentos práticos da área, 

de modo que possam replicá-los objetivamente em sua prática profissional.  

Desse modo, vale ressaltar a importância de compreender, além do que prevê a ementa da 

disciplina, quais são as expectativas dos discentes e qual o perfil do mercado de trabalho. 

Quando se analisa a prática pedagógica, é preciso compreender a existência de uma 

diversidade cultural inerente ao processo educacional, pois se revela importante levar em 

consideração a cultura do indivíduo e suas experiências vivenciais, a fim de possibilitar a 

eficiência durante o processo de aprendizagem dos sujeitos (BENI et al., 2017; LARAIA, 

2001). 

Nesse contexto, algumas perguntas de pesquisa podem ser formuladas: Quais as 

expectativas, em relação à aprendizagem, dos alunos de um Curso de Administração? Qual a 

metodologia mais adequada a ser adotada pelo corpo docente? De que forma deve ser a 

condução didática de uma disciplina voltada para alunos do Curso Técnico em Administração, 

a fim de garantir que os conhecimentos práticos sejam aprendidos pelos discentes?  



 

Justifica-se a realização de estudos com tal finalidade, uma vez que seus resultados 

possibilitam a implementação de um plano de ação para o desenvolvimento das disciplinas, 

que seja condizente com as necessidades mercadológicas de um curso técnico, sem, contudo, 

observar a importância da percepção dos discentes nesse processo.  

A realização de estudos que analisem o ensino em Administração no âmbito da Educação 

Profissional é relevante, uma vez que trabalhos com esse objetivo são escassos, conforme 

Diesel, Marchesan e Martins (2016). Ainda, registra-se que, segundo Bolzan e Antunes 

(2015), há uma lacuna na literatura quanto a estudos que analisem a perspectiva dos discentes 

no que tange à construção do conhecimento e ao processo de aprendizagem.  

Assim, o objetivo geral do estudo foi analisar as alternativas metodológicas para o ensino 

em administração, de acordo com as expectativas de alunos de um curso técnico, em uma 

Instituição Federal de Ensino. Especificamente, objetivou-se identificar e descrever as 

percepções e expectativas dos alunos e prospectar sobre possíveis metodologias de ensino a 

serem adotadas, a partir do diagnóstico realizado. Utilizou-se a pesquisa-ação como estratégia 

metodológica, de modo a intervir no caso em estudo. 

 

2. METODOLOGIA 

Com o objetivo de realizar uma análise das metodologias de ensino adotadas, de acordo 

com as expectativas dos alunos e os conhecimentos necessários para a formação dos 

discentes, realizou-se uma pesquisa exploratória e descritiva, com abordagem qualitativa, com 

duas turmas do Curso Técnico em Administração, do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Alagoas (IFAL), Campus Viçosa. 

Utilizou-se a pesquisa-ação como método de pesquisa. A pesquisa-ação, segundo 

Thiollent (2007, p. 14), pode ser conceituada como um método de pesquisa que é “realizada 

em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual 

os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão 

envolvidos de modo cooperativo ou participativo”. Dessa forma, tal estratégia demonstrou-se 

adequada aos objetivos deste estudo. 

Ademais, vale destacar que a pesquisa-ação permite diversas possibilidades de pesquisas 

no campo da Administração, de forma que cada vez mais estão sendo valorizadas as pesquisas 

qualitativas que englobem as complexas relações sociais entre os sujeitos e, também, possuam 

um caráter interventivo na realidade social em estudo (MENELAU et al., 2015). 

Os sujeitos da pesquisa foram os alunos do primeiro período do curso Técnico 

subsequente em Administração do IFAL, Campus Viçosa, dos turnos matutino (turma A) e 

vespertino (turma B), que estavam matriculados, no período da pesquisa, entre setembro de 

2017 a março de 2018, na disciplina Métodos e Técnicas Administrativas.  

Inicialmente, realizou-se uma revisão bibliográfica, sendo possível demonstrar, ainda que 

brevemente, o estado da arte sobre temáticas concernentes ao objeto de estudo deste trabalho, 

a partir do levantamento das publicações científicas que tratam sobre o ensino em 

Administração e, também, quanto ao processo de ensino-aprendizagem, de modo geral. 

A primeira etapa do estudo visou identificar a situação-problema. Para tanto, foi 

elaborado uma análise do perfil das turmas analisadas. Dessa forma, foi realizada a 

observação direta e participante em sala de aula e aplicação de um questionário aos alunos. 

No questionário aplicado aos discentes, buscou-se, inicialmente, identificar informações 



 

gerais sobre os sujeitos da pesquisa e, também, questioná-los sobre as metodologias de ensino 

preferidas. 

Assim, formulou-se uma questão discursiva, em que os alunos responderiam a seguinte 

questão: “Qual o método de ensino que você mais gosta que um professor utilize em sala de 

aula?”. Assim, delineou-se um perfil dos alunos, por meio das respostas a esta questão aberta, 

o que permitiu compreender quais as metodologias de ensino prediletas.  

 A partir dos resultados visualizados e das possíveis estratégias de ensino a serem 

adotadas, traçou-se um planejamento para a disciplina, vislumbrando atender aos objetivos do 

componente curricular “Métodos e Técnicas Administrativas” e, principalmente, a buscar uma 

consonância com as expectativas identificadas na fase anterior. 

 A segunda etapa refere-se à pesquisa-ação. Desse modo, realizou-se um planejamento 

da ação docente, considerando o uso de metodologias ativas que permitam a participação dos 

estudantes, enfatizando atividades práticas e simulações do universo empresarial.  

O plano de ação desenvolvido teve como objetivo traçar e implementar os métodos de 

ensino mais adequados para o perfil das turmas analisadas. Ressalta-se que o plano sofreu 

pequenas alterações, conforme necessidades visualizadas pelo contexto situacional da 

vivência em sala de aula, considerando que um plano de ensino deve ser flexível e se adequar 

às contingências. 

Registra-se, ainda, que durante todo o processo de coleta de dados foi realizada 

observação direta e participante, por meio de registro em diário de campo, contendo as 

percepções do pesquisador sobre o desenvolvimento da pesquisa, o que possibilitou maior 

riqueza na análise. Após a ação, implementada no período entre 17/11/2017 a 15/02/2018, 

objetivou-se identificar as potencialidade e fragilidades vivenciadas no processo. 

Assim, após a realização das aulas, com as metodologias de ensino propostas no plano 

de ação, ao fim da disciplina, aplicou-se um novo instrumento, com o intuito de verificar a 

percepção dos alunos quanto ao desenvolvimento da pesquisa-ação, por meio da análise e 

interpretação dos dados. Nesse sentido, após o processo interventivo, foram realizados dois 

grupos focais, pelo pesquisador principal, com um grupo de 8 a 10 alunos de cada turno.  

Os grupos focais foram realizados no dia 21/03/2018, com a turma do turno matutino, 

e no dia 22/03/2018, com a turma do turno vespertino. A duração média de realização de cada 

grupo foi de 22 minutos. A escolha do grupo focal como instrumento de coleta ocorreu, por 

possibilitar uma interação mais direta entre os participantes do estudo, permitindo maior 

riqueza nos argumentos expostos e, consequentemente, para os resultados da pesquisa 

(MORGAN, 1997). 

As informações coletadas por meio do grupo focal, que foram realizados segundo um 

roteiro que englobou questões concernentes aos aspectos do processo de ensino-

aprendizagem, foram analisadas mediante análise de conteúdo (BARDIN, 2010), onde 

identificaram-se categorias e subcategorias de análise, possibilitando analisar os resultados da 

intervenção realizada e traçar as considerações finais deste trabalho.  

Por fim, sublinha-se que esta pesquisa-ação buscou seguir os pressupostos descritos 

por Tripp (2005), que trata da necessidade de, sequencialmente, agir, monitorar, avaliar e, por 

fim, planejar uma melhoria. 

 

 



 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Diagnóstico situacional: perfil das turmas e expectativas dos alunos 

Os resultados dessa seção apresentam, resumidamente, um perfil das turmas objeto de 

análise, a partir das impressões observadas, por meio dos dados coletados. Registra-se que 

participaram da etapa de resposta ao instrumento inicial de coleta de dados um total de 62 

alunos, das turmas A e B, do primeiro período do curso de Administração. 

Quanto à faixa etária, verificou-se um grupo predominante jovem, com idade média de 

aproximadamente 21 anos, com variação entre 17 e 34 anos de idade. Em relação a 

distribuição por gênero, registrou-se relativo equilíbrio, ainda que a maior parte da turma seja 

composta por alunas, com 59,7% do sexo feminino, e 40,3% do sexo masculino.  

Vale destacar, ainda, que as turmas analisadas cursam o ensino profissionalizante, na 

modalidade subsequente, isto é, alunos que já concluíram o ensino médio. Além disso, o curso 

é o único ofertado nesta modalidade de ensino na região do Vale do Paraíba Alagoano, 

especificamente, no município de Viçosa, distante cerca de 80 Km da capital do estado de 

Alagoas, Maceió. 

A informação sobre o perfil da região é importante, na medida em que o perfil dos 

alunos está relacionado, direta ou indiretamente, às perspectivas socioeconômicas da região e, 

consequentemente, esse aspecto pode influenciar nas expectativas dos alunos e em como eles 

enxergam o curso técnico para sua formação profissional.  

 Em relação às metodologias preferidas pelos sujeitos da pesquisa, o Quadro 1, a 

seguir, ilustra quais as metodologias de ensino que os colaboradores consideraram mais 

adequadas para o aprendizado e que deveriam ser adotadas pelos docentes em sala de aula. 

 

Quadro 1 – Opinião dos discentes sobre as metodologias de ensino preferidas 

Qual o método de ensino que você mais gosta que um professor utilize em sala de aula? 

 

Frequência 

Aulas dinâmicas / Uso de dinâmicas de grupo 34 

Interação com os alunos / participação dos alunos / Debates / Diálogos entre aluno e 

professor 

19 

Atividades em sala / trabalhos em equipe 9 

Associar teoria e prática 6 

Uso de slides / aula tradicional 6 

Apresentar exemplos práticos 3 

Seminários 2 

Uso de vídeos 2 

Reflexões por meio de textos 1 

Total de respostas 82 

Fonte: Dados da pesquisa (2017) 

 

Observa-se que as respostas se concentraram em dois tópicos principais, relacionados 

à realização de aulas mais dinâmicas, em oposição a aulas com perfil mais tradicional; e ao 

diálogo e interações constantes entre alunos e professor, com estímulo aos debates e à 

participação dos discentes. Ressalta-se que o total de respostas foi superior ao número de 

colaboradores, pois alguns sujeitos elencaram mais de um método de ensino como predileto, 

já que o instrumento aplicado previu isso. 



 

Outras estratégias metodológicas relatadas foram, a realização de trabalhos em equipe, 

a associação entre teoria e prática e, por fim, o uso de apresentação em slide, isto é, aula 

expositiva. Também foram citados a realização de seminários temáticos e a exibição de 

vídeos, filmes e documentários. 

A partir das respostas é possível traçar um perfil geral das turmas. Percebe-se que a 

maioria dos alunos acredita que aula com o uso de metodologias mais ativas, que estimulem a 

participação dos alunos, tendem a ser mais interessantes. Essa percepção pode estar 

relacionada ao excesso de aulas expositivas tradicionais, que ainda são práticas mais comuns 

por parte significativa dos docentes, quando se compara com a adoção de outras 

metodologias. 

Ademais, pode-se inferir que, ao enfatizar a importância da interação professor-aluno, 

que garanta espaço para o debate de ideias, esses sujeitos não estão se sentindo 

verdadeiramente partícipes do processo de ensino-aprendizagem, possivelmente em razão das 

escolhas metodológicas da maioria dos profissionais da educação que fizeram parte do 

processo formativo desses jovens. 

O processo de ensino-aprendizagem envolve as interações entre professores e alunos, 

de modo que haja um intercâmbio de informações que possibilite que a aprendizagem se 

desenvolva, mediante as estratégias de ensino adotadas. Desse modo o ensinar e o aprender 

estão imbricados, pois há uma interdependência entre os conceitos na prática educacional 

(KUBO; BATOMÉ, 2001). 

Porém, apesar disso, alguns sujeitos, ainda que em quantidade pouco representativa, 

optam por estratégias de ensino mais tradicionais, mediante, por exemplo, aulas expositivas e 

seminários. É importante compreender que as percepções, ainda que possuam determinado 

padrão, são diversas e multifacetadas, o que exige competências múltiplas dos profissionais 

da educação.  

O ensino dos conteúdos em Administração deve ter uma abordagem que priorize a 

criatividade e a compreensão crítica dos assuntos, em detrimento de uma formação 

tradicional, que meramente reproduza padrões. Com o objetivo de evitar a associação da 

figura de professor como comerciante e, por consequência, de aluno como cliente, além de 

buscar maior eficiência no ensino, o professor da área deve possuir uma sensibilidade para 

lidar com as pessoas, não replicar um processo de ensino tradicional, ter uma boa cultura geral 

em sua formação, e possuir experiências de campo em ambientes organizacionais (AKTOUF, 

2005). 

 De modo geral, conclui-se que as turmas analisadas preferem aulas que contemplem 

um ambiente dinâmico, em que os alunos possam participar ativamente do momento, 

mediante um diálogo direto com o professor. Após esse breve relato do diagnóstico realizado, 

descreve-se como ocorreu o processo interventivo no âmbito das salas de aula.  

 

3.2. Pesquisa-ação: descrição da metodologia de ensino adotada 

A partir do diagnóstico preliminar, realizou-se um planejamento da ação docente, com 

o intuito de atender as demandas apontadas pelos alunos. Assim, esta seção ilustra de que 

forma ocorreu o desenvolvimento das atividades com as turmas dos casos analisados. 

Considerando as respostas predominantes e a observação participante realizada, optou-

se por adotar, como estratégia metodológica principal, a associação entre teoria e prática em 



 

todas as aulas. Objetivou-se atender aos anseios relatados de aulas dinâmicas e, 

especialmente, que os alunos fossem sujeitos ativos no processo, uma vez que as atividades 

práticas em grupo exigem uma atuação individual e coletiva, além de uma interação com os 

colegas de classe e com o professor, que atua como mediador e orientador.  

Inicialmente, após a apresentação do conceito de liderança, foram solicitados, de cada 

turma, cinco voluntários que seriam os líderes das equipes. Resumidamente, a proposta 

adotada foi a de criação de empresas fictícias, a partir da elaboração de um plano de negócios, 

construído coletivamente a cada aula.  

Após a divisão dos componentes de cada equipe, solicitou-se que, por meio de um 

brainstorming (tempestade de ideias), os alunos definissem, em conjunto, um nome para o 

grupo, o tipo de empresa que iriam criar e como ocorreria a divisão entre os papéis dentro da 

estrutura organizacional que seria projetada. 

Posteriormente, em todas as aulas, a teoria era transmitida de modo dialogado, com a 

ilustração de exemplos da realidade local, e com o intuito de preparar os estudantes para a 

aplicação dos conceitos trabalhados. O Quadro 2, a seguir, apresenta os temas das aulas e os 

conteúdos trabalhados com as turmas, com ênfase para as técnicas administrativas que seriam 

utilizadas na aula subsequente. 

Quadro 2 – Temas e conteúdos trabalhados em sala 

Tema Conteúdos / Técnicas 

Administração do Tempo Elaboração de Cronograma. 

 

Planejamento Estratégico 

Missão, visão, valores e objetivos organizacionais. 

5W2H. 

Matriz SWOT (Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças). 

Estrutura Organizacional Criação do Organograma. 

Ambiência Institucional e 

Análise de Espaços Físicos 

Layout. 

Gestão da Qualidade 5S. 

Diagrama de Ishikawa (causa e efeito). 

Gestão de Pessoas Estilos de Liderança. 

Técnicas Motivacionais 

Comunicação organizacional. 

Gestão Mercadológica Delineamento dos 4 Ps de Marketing (Preço, Praça, Promoção e Produto). 

Técnicas de Atendimento aos Clientes. 

Gestão por Processos Construção de Fluxograma. 

Empreendedorismo Sistematização de um Plano de Negócio. 

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir do Plano de Ensino desenvolvido. 

 

Registra-se que em todas as aulas a dinâmica do processo metodológico ocorria de 

maneira semelhante. Primeiramente, ministrava-se uma aula expositiva e dialogada com 

ampla participação dos discentes, onde adotava-se exemplificações que fossem pertinentes ao 

universo dos alunos, considerando as características culturais e sociais da região. Além disso, 

as aulas sempre iniciavam com questionamentos sobre o que os alunos já conheciam sobre a 

temática que seria trabalhada.  

Após a ilustração expositiva e dialogada do conteúdo teórico, foram propostas 

atividades práticas, a serem desenvolvidas em sala de aula, com o objetivo principal de 

promover essa necessária integração teoria e prática. Consequentemente, buscou-se atender às 

expectativas registradas no diagnóstico, alinhadas, também, a ementa da disciplina e aos 

conhecimentos necessários para o componente curricular em questão.  



 

No decorrer das atividades letivas, diversas estratégias foram adotadas, como a 

aprendizagem baseada em problemas, a dramatização, estudos de caso de ensino, e atividades 

práticas diversas, sempre desenvolvidas em equipe, envolvendo diversas técnicas 

administrativas, tais como fluxograma, cronograma, 5W2H, matriz SWOT e diagrama de 

Ishikawa.  

Partindo da elaboração das atividades realizadas sistematicamente em todas as aulas, 

por fim, os alunos deveriam sistematizar todas as atividades realizadas ao longo do 

componente curricular, por meio da elaboração de um plano de negócios. No último encontro 

presencial, os alunos deveriam, usando a criatividade, preparar a apresentação da empresa 

fictícia criada, elencando todos os elementos estudados, demonstrando, dessa maneira, a 

aprendizagem dos conteúdos.  

Como forma de motivar os alunos, criou-se um ambiente de competição entre as 

equipes, em que a equipe que obtivesse melhor desempenho, receberia a nota 10 e, também, 

uma premiação simbólica.  

Registrou-se, também, um caráter interdisciplinar da ação, pois os conteúdos 

demonstraram-se alinhados com o Projeto Pedagógico do Curso de Administração. Essa 

interligação englobou outras disciplinas ministradas no mesmo semestre, como Informática 

Básica, Matemática, Língua Portuguesa, Inglês Instrumental e Fundamentos de 

Administração, assim como disciplinas que faziam parte da grade ao longo do curso, como 

Administração de Recursos Humanos, Marketing, Gestão de Projetos, e Direito do Trabalho e 

Cálculo Trabalhista.  

Assim, destaca-se a importância da interdisciplinaridade, já que os estudantes 

precisam compreender o porquê de estudar determinado conteúdo e qual a conexão do assunto 

com as demais disciplinas do curso. Observa-se que o ensino ocorre em um ambiente social 

altamente mutável, e que o intercâmbio e diálogo permanente entre as diversas concepções 

teóricas, de diferentes áreas do conhecimento, possuem interligações entre si e são 

fundamentais para o processo de ensino-aprendizagem (THIESEN, 2008). 

 

3.3. Análise dos resultados: aspectos positivos e negativos da experiência de ensino 

Os resultados dos grupos focais, realizados após a conclusão de todas as atividades da 

disciplina, foram essenciais para identificar as percepções dos sujeitos sobre o processo de 

ensino-aprendizagem, desde o planejamento da disciplina até o processo de avaliação. Optou-

se por sistematizar os resultados em duas categorias macro: aspectos positivos e aspectos 

negativos da experiência, na visão dos alunos.  

A partir dos dados, foi possível delimitar os fatores positivos e negativos da condução 

da disciplina, na percepção dos sujeitos da pesquisa. Os relatos são imprescindíveis para 

avaliar a prática de ensino e, consequentemente, possibilitar, a partir das informações, a 

realização de ajustes que sejam necessários, com o objetivo de proporcionar um planejamento 

mais assertivo para as próximas intervenções.  

O Quadro 3 registra os aspectos positivos observados na intervenção, que envolveram 

as subcategorias metodologia de ensino, associação entre teoria e prática, e trabalho em 

equipe. Visualiza-se que as subcategorias principais, identificadas na análise de relatos dos 

grupos focais, são similares às respostas mais frequentes na etapa de diagnóstico situacional, 

pois envolvem o processo de ensino-aprendizagem mediante aulas dinâmicas e a interação 

entre aluno-professor. 



 

Quadro 3 – Aspectos positivos na percepção dos discentes 

Categoria Subcategorias Verbalizações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspectos 

positivos 

na visão 

dos 

discentes 

 

 

 

 

Metodologia de 

ensino 

 

 

O maior ponto positivo que eu acho foi a forma como as nossas 

aulas seguiam, elas realmente não eram no quadro, eram dinâmicas, 

sempre fazíamos atividades em sala de aula [...]. 

Os pontos mais positivos que achei na disciplina foram a aula 

teórica bem detalhada, [...] a questão da aula prática né, e o terceiro 

ponto foi a simulação da realidade de uma empresa, que possibilitou 

a gente ter uma boa noção de como usar essa disciplina na nossa 

vida profissional. 

 

 

 

 

 

Associação 

entre teoria e 

prática 

 

 

A questão de ‘tirar do papel’, sair só da teoria e fazer a prática né 

[...] 

O ponto positivo que eu achei foi a interação dos alunos com a aula, 

que a aula não foi, como todos já falaram, só na parte teórica, no 

slide, e sim na prática mesmo, mostrando a realidade dentro de uma 

organização. 

[...]o professor de certa forma inovou e trouxe a prática também, que 

contou muito para aprender melhor. 

[...] porque, tipo, o professor só falando e a gente sem fazer nada, só 

escutando, pra mim não é mesma coisa que ajuda a aprender. A 

gente até aprende, mais pondo em prática, é melhor, aprende mais 

rápido [...]. 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho em 

equipe, 

interatividade e 

relacionamento 

interpessoal 

 

 

E também o fato de ter relações com outras pessoas, isso ajudou 

muito, [...] ter relações com outras pessoas, conversar e trabalhar 

em equipe. 

A gente foi meio que forçado a se relacionar, já que tinha muito 

trabalho em equipe, que precisava dessa interação e da união de 

todo mundo. 

[...] tinham muitas ideias divergentes e a gente soube lidar, o grupo 

ficou mais unido, e na hora das dúvidas o professor sempre estava 

ali, fazendo o trabalho de grupo em grupo, tirando as dúvidas... 

Então o que enriqueceu foi isso. A união do professor, com os alunos 

e entre o grupo. 

Um ponto positivo que todo mundo acho que vai achar foi a 

comunicação de todo mundo [...] a comunicação em grupo mesmo. 

A interatividade com pessoas que você mal tinha contato, as vezes 

tinha ideias que não batiam uma com a outra, e aí a gente tinha que 

saber lidar com esses conflitos de ideias. 

Um ponto positivo que eu achei foi a relação que a gente tinha um 

com o outro, [...] aprendemos a nos comunicar melhor [...] 

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir dos dados da pesquisa (2018). 

 

Percebeu-se uma ênfase positiva nas metodologias de ensino adotadas, de um modo 

geral, as quais não tinham, em regra, um formato convencional. As respostas demonstram que 

os alunos conseguiram perceber a importância dos conteúdos para a prática profissional, 

mediante as atividades desenvolvidas em sala de aula e, também, por meio das simulações do 

ambiente empresarial. 

A associação entre teoria e prática, principal estratégia metodológica da pesquisa-ação 

implementada, apresentou resultados positivos. Os relatos descrevem essa integração como 

mais eficaz para a aprendizagem, conforme aponta o estudo de Bolzan e Antunes (2015).  

Araújo et al. (2014) registraram, também, que ainda há uma lacuna quanto ao uso 

prático de metodologias ativas no Ensino em Administração, uma vez que as disciplinas não 



 

articulam devidamente a teoria e a prática profissional, nem os alunos participam de modo 

efetivo nos diálogos durante o processo de ensino.  

O último aspecto positivo identificado na análise de conteúdo foi denominado trabalho 

em equipe, interatividade e relacionamento interpessoal. Essa subcategoria registrou diversos 

relatos que consideraram essa experiência extremamente relevante e como um dos pontos que 

os alunos mais aprenderam ao longo das aulas e da elaboração das atividades.  

Nesse aspecto, verifica-se que os alunos conseguiram desenvolver habilidades 

interpessoais, aprendendo a conviver com as diferenças, por meio de conteúdos que, a priori, 

não estavam relacionados, diretamente, aos conteúdos previsto pela ementa da disciplina, 

como gestão de conflitos, comunicação organizacional e inteligência emocional.  

Segundo Beni et al. (2017), os profissionais formados na área de Administração 

devem possuir diversas características, como criatividade, flexibilidade, comunicação, 

trabalho em equipe e adaptabilidade às mudanças. Os resultados explicitam que tais 

competências puderam ser trabalhadas e desenvolvidas. 

Por outro lado, o Quadro 4 demonstra os aspectos que foram apontados como 

fragilidades da experiência vivenciada e que, desse modo, precisam ser considerados no 

planejamento docente como aspectos a serem aperfeiçoados. 

Quadro 4 – Aspectos negativos na percepção dos discentes 

Categoria Subcategorias Verbalizações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspectos 

negativos 

na visão 

dos 

discentes 

 

 

 

Processo 

avaliativo 

 

Eu acho que o que só faltou mesmo foi deixar claro pra cada 

equipe exatamente os critérios de avaliação, por exemplo, como na 

escola de samba que tem harmonia, evolução, essas coisas [...] 

Um ponto negativo que achei foi a parte da avaliação como eu 

falei, que não fiquei contente com a minha nota e a nota da minha 

equipe. 

 

 

 

 

Organização do 

tempo 

 

Acho que uma forma que seja melhor pra todo mundo é na hora de 

quando for dar as orientações para cada equipe, não ser por grupo 

e sim ser uma orientação mais geral, pra não ter essa questão de 

tempo pra cada grupo, aí um ficar com mais, outro com menos [...] 

[...] as vezes o professor falava mais com um grupo, com outro 

menos [....] Às vezes o problema não está nem tanto no professor, 

mas é o medo de perguntar, porque os grupos que mais 

perguntaram, fizeram melhor. 

A questão assim, o tempo, eu achei que se a gente tivesse tido um 

pouco mais de tempo, teria sido bem melhor do que já foi, então 

acho que o tempo foi um pouco curto [...]. 

 

 

 

 

Competitividade 

entre os 

discentes 

 

[...] até no dia da apresentação mesmo, algumas pessoas ficavam 

‘nossa que demais, no nosso não teve’, então, querendo ou não, 

isso a gente vê como um ponto negativo. 

[...] sempre existia uma divergência por conta da competição, 

então essa competição, talvez, ela tirasse meio do que estávamos 

sendo conduzidos. 

[...]a questão de “primeiro, segundo e terceiro lugar [...] parece 

competitivo, e aí as pessoas ficam querendo, de uma certa forma, 

criar intrigas entre as equipes, o que não deveria ocorrer. 

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir dos dados da pesquisa (2018). 

 



 

 No que se refere aos aspectos identificados como negativos, percebe-se uma 

centralização nos tópicos referentes ao processo avaliativo e ao papel desempenhado pelo 

professor, durante a sistemática de ensino-aprendizagem.  

 Especificamente quanto à avaliação, os relatos demonstram certa insatisfação sobre a 

nota atribuída, ainda que pela minoria dos sujeitos entrevistados. Além disso, um relato 

sugere que os critérios avaliativos não foram bem definidos, no sentido de quantificar cada 

aspecto avaliado. A partir do identificado nesta subcategoria, demonstra-se uma preocupação 

dos alunos quanto à nota, ainda que o conteúdo tenha sido difundido de maneira considerada 

positiva e que o aprendizado tenha sido satisfatório.  

Considerando as dimensões descritas como fragilidade, faz-se necessário uma 

sensibilidade do docente, especialmente quanto às mudanças necessárias no planejamento da 

ação, de modo a identificar essas problemáticas durante o processo. Também, vale destacar 

que apesar do aprendizado ser o grande objetivo da educação, a distribuição de notas, mesmo 

encarada como formalidade burocrática, deve seguir alguns padrões, garantindo uma 

avaliação percebida como justa a todos. Ademais, os estudantes precisam enxergar além das 

notas atribuídas ao desempenho, compreendendo a importância de todo o acompanhamento 

realizado ao longo das atividades letivas.  

Do mesmo modo, a distribuição do tempo utilizado em cada aula para as orientações 

deve ser bem gerenciada, a fim de não ocorreram distorções que possam prejudicar os 

resultados. Santos (2001) destaca a importância do gerenciamento do tempo das tarefas, para 

uma maior eficácia.  

De todo modo, tanto em relação à organização do tempo, quanto à explicação para os 

alunos sobre o modelo de avaliação, formativa e emancipatória, observa-se que são atividades 

essencialmente exigidas do docente, uma vez que o professor é o sujeito que atua como 

mediador (KREUTZ; WELTER, 2016). 

Por fim, registrou-se que, na perspectiva de parte dos discentes, houve grande 

competitividade entre as equipes, o que gerou alguns conflitos, ainda que velados. Logo, 

embora a competitividade seja uma questão inerente ao campo da administração, a forma 

como ocorre deve ser discutida, especialmente, em um ambiente educacional.  

Nesse sentido, Freire (1996) enfatiza a importância de se trabalhar a cooperação, em 

detrimento de realizar avaliações que tracem comparações entre os envolvidos, ainda que 

indiretamente. A atribuição de posições para os melhores trabalhos, por exemplo, campeão, 

vice e terceiro lugar, talvez possa ter influenciado nessa sensação devendo, portanto, ser 

reconsiderada a sua necessidade. 

 

4. CONCLUSÕES 

Esta pesquisa objetivou analisar as alternativas metodológicas para o ensino em 

Administração, de acordo com as expectativas de alunos de um curso técnico da rede federal 

de ensino profissionalizante, mediante um estudo qualitativo, utilizando o método da 

pesquisa-ação.  

Os resultados do estudo indicam que a metodologia de ensino adotada deve levar em 

consideração as perspectivas dos alunos, e não somente o que é delimitado na ementa da 

disciplina. Ademais, o perfil do curso e da região, além das demandas do mercado, também 

precisam ser observadas no processo de escolha. 



 

No caso em estudo, a partir do diagnóstico realizado, registrou-se uma predileção por 

aulas dinâmicas e que permitam ampla interação na relação professor-aluno. Possivelmente, 

essa visão seja resultado de experiências avessas vividas anteriormente pelos sujeitos, onde as 

aulas foram predominantemente expositivas e pautadas em uma dimensão tradicional de 

ensino, em que os alunos possuem pouco espaço para serem protagonistas na sala de aula. 

Com a intervenção realizada, mediante a opção, como metodologia principal, da 

associação entre teoria em prática em todas as aulas, foram identificados resultados positivos 

e negativos, sob a ótica dos alunos. Ressalta-se que a escolha por essa ação integrada buscou 

atender às demandas identificadas pelo perfil da turma e, também, considerar que, por se 

tratar de um curso técnico, a abordagem prática deveria ser prioritária para o desenvolvimento 

da aprendizagem dos futuros profissionais da Administração. 

Em relação aos aspectos positivos, foram enfatizados a metodologia de ensino, a 

associação entre teoria e prática durante todo o processo formativo, e o desenvolvimento de 

habilidades interpessoais, decorrentes do trabalho em equipe e das interações sociais 

realizadas. Os resultados demonstraram que os alunos foram sujeitos ativos no processo, e 

conseguiram compreender os objetivos da disciplina e desenvolver, por meio da formação 

técnica, a criatividade, a autonomia e a consciência crítica para atuação nos ambientes 

organizacionais.  

Quanto aos aspectos que foram apontados como fragilidades da intervenção realizada, 

registraram-se a gestão do tempo, o processo avaliativo e a competitividade acarretada. Nesse 

sentido, foi possível identificar aspectos que precisam ser ponderados por docentes, de modo 

que não haja prejuízos à aprendizagem. Todavia, considerando o fazer e refazer inerentes à 

prática profissional do professor, destaca-se que essas informações são imprescindíveis para o 

planejamento das aulas e, assim, enfatiza-se a relevância do papel do professor como 

mediador do processo de ensino-aprendizagem. 

Como limitações da pesquisa, registra-se que os resultados se restringem ao universo 

pesquisado. Porém, a pesquisa-ação demonstrou-se eficaz para atender aos objetivos do 

estudo, considerando as possibilidades de ação efetiva do docente e a transformação realizada 

no âmbito da sala de aula. Para pesquisas futuras, sugere-se novos estudos que analisem a 

percepção dos estudantes e abordem o ensino da Administração no âmbito da Educação 

Profissional e Tecnológica, considerando que são lacunas existentes na literatura pertinente. 
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